
 

 

OBJETIVOS Introduzir a discussão filosófica da beleza e da arte. 
 

EMENTA A normatividade do estético; subjetividade, gosto e justificação; a beleza natural; 
a filosofia de Schopenhauer; o erótico e o pornográfico; a beleza artística. 
 

PROGRAMA Aplicação da questão da beleza como contemplação e arte como objeto a ser 
interpretado; subjetividade e racionalidade no julgamento estético, a ideia do 
estético como interesse desinteressado (contemplativo ou místico); a beleza 
humana; o erótico e o pornográfico; as minúcias da apreciação da natureza; o 
significado da obra de arte e  o papel da imaginação na apreciação estética. 
 
 

AVALIAÇÃO Critério 3 
 
MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 
 
Se G2 < 3, 
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 
 
 

DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

Provas presenciais tanto na G1 quanto na G2. 
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